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RELATÓRIO DE ANDAMENTO DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA 

SOBRE SEU PROCESSO DE MODERNIZAÇÃO

(Apresentado pelo Contra-Almirante Elis Treidler Öberg, Presidente da Junta Interamericana 

de Defesa, na sessão de 11 de outubro 2007 da Comissão de Segurança Hemisférica)


Excelentíssimo Senhor Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica Embaixador Izben Williams;


Excelentíssimos Senhores Representantes Permanentes dos Estados membros da OEA;


Excelentíssimo Senhor Embaixador Addor-Neto, Subsecretário de Assuntos Multidimensionais;


Senhoras e Senhores.


Inicialmente, gostaria de expressar o meu agradecimento à Comissão de Segurança Hemisférica, em particular ao seu Presidente, Embaixador Izben Williams, por proporcionar à Junta Interamericana de Defesa (JID) a oportunidade de apresentar o andamento do processo de transformação por que passa, desde a adoção do seu novo Estatuto, aprovado em 15 de março de 2006 pela Assembléia Geral da OEA, na primeira Sessão Plenária do Trigésimo Segundo Período Extraordinário de Sessões.


Daquela data até junho de 2007, ocorreu o que se chamou de período de transição, com o propósito de serem executadas as modificações necessárias na estrutura da instituição de forma a possibilitar o cumprimento das novas normas.


Nesse período destacam-se os seguintes eventos:

· O trabalho de elaboração do novo Regulamento da JID, aderente ao Estatuto, que culminou com a sua aprovação pelo Conselho de Delegados na Reunião Ordinária 1277, em 14 de junho de 2007 e que se encontra em vigor.

· Ocorreram os processos eleitorais que, de forma democrática, preencheram os cargos eletivos.  Ressalte-se que na próxima Reunião Ordinária do Conselho de Delegados, em 25 de outubro, ocorrerá o quinto evento eleitoral, quando se buscará preencher os seguintes cargos:
	CARGO
	ELEIÇÃO
	PERÍODO

	PRESIDENTE
	25 OUT 07
	01 JUL 08   a   30 JUN 09

	VICE-PRESIDENTE
	25 OUT 07
	01 ABR 08   a   30 NOV 08

	VICE-DIRETOR DO CID
	25 OUT 07
	

	CHEFE DE ESTUDOS DO CID
	25 OUT 07
	01 JUL 08   a   30 JUN 10

	VICE-DIRETOR SSA
	25 OUT 07
	01 JAN 08   a   31 DEZ 09



Infelizmente não foram apresentados candidatos para os cargos de Chefe de Estudos do CID e Vice-Diretor da Subsecretaria de Serviços de Assessoramento, o que nos obrigará a abrir um novo processo eleitoral apelando aos Países membros para o seu preenchimento.


É relevante destacar que durante essa etapa inicial não se interromperam o serviços de assessoramento à OEA e aos Estados membros, dando-se continuidade a todas as atividades que vinham se desenvolvendo anteriormente.  Além disso, passou-se a aproveitar todas as oportunidades para estreitar os laços de cooperação da JID com os demais setores da OEA, visando à consolidação de “fato” do seu novo status como entidade pertencente a esta Organização Internacional.


Deve-se realçar também a atuação destacada do Colégio Interamericano de Defesa – órgão pertencente à JID - que continuou a operar durante todo o período de transição com a Classe 46 e deu partida no curso da Classe 47 que iniciou as suas atividades no dia 6 de agosto do corrente e está integrada por 53 estagiários oriundos de 15 países da América e 1 da Espanha.  Ressalte-se que essa turma possui um alto grau de diversificação, uma vez que é composta por 9 civis, 41 militares das Forças Armadas e 4 pertencentes às organizações policiais.  É digno de nota o fato que 6 dos estagiários são mulheres.


É importante ressaltar também que é a primeira vez na história do Colégio Interamericano de Defesa, que um País Observador da JID envia um aluno para o Curso Superior de Defesa e Segurança Hemisférica, no caso a Dra. María Angustias Caracuel Raya, oriunda da Secretaria Geral de Políticas do Ministério de Defesa da Espanha.


Ainda com relação ao CID, é relevante notar que na última Reunião Ordinária da JID, o Conselho de Delegados confirmou o nome da Almirante (USN) Moyra N. Flanders como a nova Diretora do CID.  Pela primeira vez nosso Colégio será dirigido por uma mulher.


Senhor Presidente, em 30 de junho do corrente ano encerrou-se o período de transição e, a partir de 1º de julho de 2007, com o início do meu mandato, a JID passou a funcionar plenamente dentro do espírito de escolha democrática de seus cargos e plena aderência ao princípio da supervisão e submissão das Forças Militares a autoridade civil, conforme estabelecido de forma pétrea em seu Estatuto.


Assim, com o propósito de preparar a JID para o futuro dentro de seu novo marco institucional, instaurou-se, no mês de setembro, em cumprimento ao preceito estatutário, a Comissão de Metas e Objetivos, sob a presidência da Ministra Suze Filippini da República do Haiti e composta pelos seguintes países Argentina, Bolívia, Brasil, Canadá, Chile, Colômbia, El Salvador, Estados Unidos, Haiti, Peru, Trinidad e Tobago e Uruguai e que a seu término deverá submeter à aprovação do Conselho de Delegados, o Planejamento Estratégico da Junta bem como suas metas e objetivos para os próximos anos.  Como incentivo intelectual para esse trabalho, realizou-se em agosto um encontro acadêmico nas instalações da Casa do Soldado que abordou temas como Segurança e Defesa no século XXI; o impacto das novas ameaças no Continente Americano; Operações de Manutenção da Paz e Mitigação de Desastres Naturais.


Ainda no mês de setembro, foi instaurada a Comissão de Orçamento, essa sob a presidência do Brasil e composta pelos seguintes Países Barbados, Brasil, Canadá, Chile, Estados Unidos, Haiti, República Dominicana, Trinidad e Tobago e Uruguai, para verificar os gastos realizados em 2007 e o planejamento orçamentário futuro.  Os resultados do trabalho dessa Comissão servirão de subsídios para o Regulamento Financeiro a ser confeccionado.


Da mesma forma, a Secretaria, sob a égide do Diretor-Geral, vem atuando de forma a preparar e submeter à aprovação do Conselho de Delegados, uma nova Organização Interna da JID e o seu Regulamento de Pessoal.


Senhores membros da Comissão de Segurança Hemisférica, as atividades descritas até agora, foram atividades de cunho interno da JID, visando ao seu aprimoramento.  Vejamos agora os trabalhos que a JID vem produzindo em apoio a outras organizações.


A Junta Interamericana de Defesa continua prestando apoio técnico ao Programa de Ação Integral Contra Minas Antipessoais – AICMA.  Conforme os acordos firmados entre a Secretaria Geral da OEA e os governos dos Países Beneficiários, é responsabilidade da JID: 


“Certificar e informar que as Operações do Programa AICMA, foram executadas, utilizando uma organização com material técnico de detecção e destruição adequado e confiável; empregando metodologias de busca e verificação confiáveis; e aplicando procedimentos e padrões de segurança adequados”.

Temos consciência que as tarefas determinadas à Junta são uma pequena parcela do Programa AICMA.  Entretanto, a responsabilidade que nos foi atribuída é de suma importância, pois cabe à JID garantir a qualidade do serviço de desminado humanitário desenvolvido pelas equipes de experts nacionais, destacando o esforço, a dedicação e o profissionalismo demonstrado por todos os militares dos países beneficiários envolvidos com o tema de Desminado Humanitário.


Para melhor cumprir as tarefas atribuídas, a JID tem em andamento, três Missões de Assistência para Remoção de Minas, na Nicarágua, Equador e Colômbia.  Essas missões contam com o inestimável valor de oficiais e suboficiais dos países que a integram.


Durante o presente ano, foi realizado um Encontro Doutrinário de Desminado com a participação dos três Chefes de Missão de Desminado e representantes da Junta e do Departamento de Defesa dos Estados Unidos.  Esse Encontro teve como principal finalidade a atualização do Manual de Desminado Humanitário da Junta Interamericana de Defesa.  O Manual anterior, aprovado no ano de 2003, foi corrigido e adaptado às novas experiências.  Neste momento, a JID encontra-se na fase de divulgação deste Manual aos Estados membros e Organizações de Desminado.


Procurando obter uma maior contribuição dos países para as atividades desenvolvidas pelas Missões de Desminado, a Junta reestruturou o processo de consulta dos países membros, visando ao incremento do atual número de 5 países participantes para um número de 12 países.


Os oficiais designados como Chefes de Missão de Desminado participaram, ainda, de reuniões de coordenação, realizadas pela Junta, em Washington, com vistas a compartilhar experiências, assim como assegurar o perfeito entendimento dos documentos orientadores da atividade de Desminado Humanitário.


Cabe destacar o apoio recebido do Programa AICMA.  Tal apoio tem possibilitado a melhoria dos processos de assistência técnica da JID, diante do esforço da OEA em tornar as Américas uma zona livre de minas antipessoais.

Além disso, cumprindo-se com as Resoluções emanadas da Assembléia Geral, confeccionou-se um Plano Piloto para a destruição de munição na Nicarágua que começou em janeiro do corrente ano e terminou, com êxito, em 30 de agosto passado.  Ainda dentro deste tema, a JID integrou um Grupo de Trabalho da OEA que visitou, este mês, o Equador com o objetivo de verificar o andamento dos acordos com aquele País para a destruição de munição em mal estado.


Em relação ao trabalho executado pela JID, em cumprimento às Resoluções da OEA vinculadas ao tema “MEDIDAS DE FOMENTO A CONFIANÇA E A SEGURANÇA, continua-se com a atualização dos Inventários e a análise das medidas aplicadas no Hemisfério, com a análise do conteúdo e das propostas de Livros Brancos de Defesa e o inventário e a análise de medidas de Defesa e Confiança aplicáveis em outras regiões do mundo.  Destacamos o aumento dos Estados Informantes e propusemos a meta para que em 2010, todos os Estados membros apresentem seus informes. 


Como é do conhecimento desta Casa, existem ainda grandes possibilidades em matéria de Mitigação de Desastres Naturais, controle e destruição de arsenais e munição, assessoramento e consultoria em um variado leque de assuntos.  A JID possui um excelente potencial humano em sua Subsecretaria de Serviços de Assessoramento que precisa ser utilizado em sua plenitude, o que, na atual conjuntura, é de fundamental importância para a consolidação da nossa Organização como entidade da OEA, comprometida com os seus preceitos básicos.  É necessário que a OEA e seus Estados membros a utilizem e confiem na JID.


Dentro desse marco e com muita satisfação, participo aos Senhores que a JID recebeu a solicitação formal da Jamaica para ingressar na nossa Organização como membro pleno, solicitação essa, que de acordo com as normas Estatutárias já foi aceita e, portanto, esperamos para o mais breve possível a acreditação de sua Delegação.  Hoje, a JID conta com 28 membros ativos dos 34 Estados que integram a OEA e duas nações observadoras, a República Popular da China e a Espanha.


Entretanto, dentro dessa perspectiva de maior utilização da Assessoria da JID, passamos por um paradoxo.  Desde 1995, o orçamento da organização vem sendo reduzido em termos absolutos, tendo atingido, em 2006, o valor mais baixo dos últimos 20 anos.  A manutenção desse patamar orçamentário, cerca de 30% abaixo dos valores de 1995 em um ambiente de incremento das tarefas atribuídas à JID deve ser analisada com cuidado.


Como organização em evolução, observam-se na JID oportunidades que devem ser aproveitadas para promover o seu fortalecimento institucional, incrementar a sua eficiência e demonstrar sua competência no trabalho conjunto com a OEA e seus organismos setoriais.  É importante que não percamos essas oportunidades.

Nosso principal objetivo é capacitar a JID para que atue como instrumento de integração e cooperação internacional; que se converta em catalisadora da transparência e da confiança mútua entre os Estados de nosso hemisfério, motivando e estimulando contribuições que os seus membros possam realizar de acordo com as suas possibilidades e experiências e que a JID seja um vetor de harmonia e que promova a segurança no Continente Americano.  Esta é uma visão ambiciosa, um sonho, ainda que possível, desde que conte com o apoio de todos nós militares e civis e que depende especialmente da dedicação, paciência, inteligência, abnegação, coragem e, principalmente, crença no ideal interamericano.

Senhor Presidente, para encerrar gostaria de deixar algumas palavras para a reflexão de todos nós.

A conjuntura de nossos continentes hoje é extremamente distinta daquela dos anos 40 e que levou à criação da JID.  Assim, da mesma forma como já ocorreu em outras instituições, estamos atravessando um período de transformações e que como tal, carrega consigo um alto grau de risco, mas que é extremamente necessário.

É importante que tenhamos a consciência que a JID será aquilo que seus componentes quiserem.  Hoje, como entidade da OEA, essa responsabilidade, anteriormente do Conselho de Delegados é compartida com a Organização dos Estados Americanos.  Por tanto, tenhamos sempre em mente que a JID será aquilo que nós quisermos que ela seja.  Obrigado.


PRESIDENTE DA JUNTA INTERAMERICANA DE DEFESA
� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP19007P04�











